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De tudo

Cruzadas Chiclete com Banana Angeli

Tapejara

Radicci Iotti

Louzada

Confira o resultado 
na edição de 

amanhã.
(No quadro à 

direita, a solução 
das cruzadas 

publicadas ontem)

Memória

10
janeiro

n Santo do dia: Aldo
n Em 1904, nasceu o compo-
sitor Lamartine Babo 
n Em 1947, cientistas con-
seguiram isolar o vírus que 
causa a poliomielite
n Em 1971, morreu a estilista 
Cocco Chanel
n Em 1964, o panamá rompeu 
relações com os Estados 
Unidos 
n Em 1973, Toda Nudez Será 
Castigada foi o primeiro filme 
a ser premiado no Festival de 
Cinema de Gramado
n Lua cheia

Capela São Vicente de Paulo

Crônica

Odistrito de 
Jazidas, a 36 
quilôme-

tros do centro de 
São Sepé, guarda 
uma singela cape-
la construída em 
1934 (foto). A Ca-
pela São Vicente 
de Paulo mantém 
a fachada origi-
nal e as imagens 
sacras daquela 
época. O restante foi re-
formado e ampliado. O 
prédio e o terreno foram 
doados por Ondina e Bel-

mira, casadas com 
os irmãos Vicente 
de Paulo e Calixto 
Simões Pires,  fa-
zendeiros locais.

Elas doaram 
quatro hectares de 
terra para a cons-
trução da capela, 
que homenageia 
um dos irmãos, e 
para a Escola Mu-
nicipal Eno Brum 

Pires.
A capela ficou desativada 

por sete anos, servindo de 
depósito. Com a ajuda da 

Charles Guerra –1º/06/05

Envie poesias, crônicas, homenagens, receitas, fotos antigas, curiosidades, dados históricos,  
piadas e outras sugestões de textos para o e-mail almanaque@diariosm.com.br ou para   

Av. Maurício Sirotsky Sobrinho, 25, CEP 97020-440, aos cuidados da seção Almanaque. Só  
serão publicados textos com no máximo 1,8 mil caracteres (sem espaços em branco)

Receba o santo do dia no seu celular. Envie 
palavra SANTO para 46956. O custo é de R$0,31 
+ impostos por mensagem recebida para clientes 
Claro, Vivo, Tim e Oi. Para cancelar as assinatu-
ras, envie CANC para 46956. 

Nas Asas da Imaginação

N a minha tenra infância, tive uma 
amiga secreta. Era uma peque-
na ave com a qual eu conversa-

va e que dizia chamar-se Imaginação. 
Todos os dias, ao entardecer, nós nos 
encontrávamos perto de algumas ár-
vores que existiam ao lado de minha 
casa, naquela pequena cidade do inte-
rior em que eu morava. Ela me deixava 
montá-la, partindo comigo em longas 
revoadas pelo céu aberto. E lá ia eu 
feliz, cruzando os ares e olhando tudo 
sob aquele novo ângulo que me per-
mitia a minha amiga Imaginação. Via-
gens incríveis durante as quais íamos 
trocando nossas impressões a respeito 
de tudo o que víamos. 

Nossa amizade parecia indestrutível. 
Até o dia em que eu falei sobre minhas 
aventuras para uma menina mais ve-
lha que morava nas redondezas, e ela, 
rindo de mim, afirmou que eu esta-
va sonhando, afinal, aves não falam. 
E depois, como poderia um pássaro 
tão pequeno carregar um menino tão 
grande? Minha história não tinha pé e 
nem cabeça, contrariava todas as leis 
da ciência e da lógica. 

O que eu não sabia é que naquele 
momento Imaginação vinha chegan-
do para me encontrar e escutou tudo o 
que a menina havia dito. Aquelas pala-
vras foram como uma pedrada atirada 
por um bodoque chamado realidade. 

Elas atingiram em cheio minha amiga 
Imaginação, quebrando-lhe uma das 
asas e derrubando-a ao chão. Tentei 
ajudá-la, mas, assustada, ela correu e 
embrenhou-se no meio das árvores, 
desaparecendo de minha vista. Todos 
os dias eu voltava ao local de nossos 
encontros, porém ela nunca mais re-
tornou, até o dia em que tivemos que 
mudar de cidade em função do traba-
lho de meu pai.

Muitos anos se passaram, e por mui-
tos lugares eu passei. Em cada um de-
les, eu lançava meu olhar em todas as 
direções na esperança de reencontrar 
a minha velha amiga de infância. Isso 
nunca mais aconteceu. Eu até encon-
trei uma outra ave que, de tão bonita 
que era, eu apelidei de Utopia e da qual 
eu tentei me aproximar e conversar. 
Foi inútil. Ela não me respondeu e fu-
giu para longe, como fazem todas elas 
diante da proximidade dos indesejá-
veis seres humanos. 

De qualquer maneira, eu não perdi a 
esperança e, como se fora uma obses-
são, eu até hoje ainda sonho com o dia 
em que voltarei a encontrá-la. E quan-
do isso ocorrer, mais uma vez como 
naqueles velhos tempos, ainda que 
em um derradeiro voo, eu viajarei em 
direção ao infinito nas asas da minha 
velha amiga Imaginação exatamente 
como eu costumava fazer no alvorecer 
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São Sepé


